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INTRODUÇÃO 

Escrever este livro nasceu do desejo de compartilhar tudo o que aprendi vivendo e trabalhando no Monte Maanaim, localizado em Santana, no Amapá. Aqui, cada pedaço de terra tem uma história. Cada curva de nível, cada broto de macaxeira, cada muda de fruta plantada carrega uma lição — seja sobre a natureza, sobre paciência ou até sobre fé. 

Sou alguém que aprendeu com a prática, com a tentativa e erro, com a observação do tempo, do vento e da chuva. Este livro não é uma cartilha técnica, mas um guia de experiência. Compartilho aqui como preparo a terra, como uso matéria orgânica, como observo o melhor tempo para plantar e como aprendi a conviver com os desafios do clima amazônico. 

Além do trabalho com a terra, também falo sobre a vida espiritual que floresceu nesse lugar. O Monte Maanaim é mais do que um campo de cultivo — é um espaço de oração, de reflexão, de transformação. A terra aqui não sustenta só as plantas, mas também renova a alma. 
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Além do trabalho com a terra, também falo sobre a vida espiritual que floresceu nesse lugar. O Monte Maanaim é mais do que um campo de cultivo — é um espaço de oração, de reflexão, de transformação. A terra aqui não sustenta só as plantas, mas também renova a alma. 

Minha intenção é que este livro seja útil para quem deseja plantar, aprender, viver com mais simplicidade ou simplesmente se inspirar com a beleza de uma vida ligada à terra e a Deus. Se você tem amor pelo campo, este livro é para você. 

Que estas páginas te tragam conhecimento, esperança e vontade de seguir cultivando — seja a terra, seja a fé. 

José Augusto Bulgarelli
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 CAPÍTULO 1 – A TERRA E

O CLIMA DO MONTE

MAANAIM

O Monte Maanaim está localizado no município de Santana, no estado do Amapá, no coração da Amazônia brasileira. É uma terra bonita, silenciosa, e cheia de potencial — mas também é desafiadora. 

Aqui, a natureza fala mais alto e ensina que a paciência e o manejo certo valem mais do que qualquer pressa. 

A vegetação da região é um tipo de cerrado amazônico, com campos naturais e algumas áreas de mata rala. À primeira vista, o solo parece bom, mas quem planta aqui logo percebe que a terra é fraca, arenosa, pobre em nutrientes e exige muito cuidado para dar resultado. 

🌱 O Solo: Terra Fraca, Mas Não Morta O solo do Monte Maanaim é classificado tecnicamente como um latossolo distrófico — um tipo de terra muito comum na região Norte, com baixa fertilidade natural. É uma terra ácida, que não segura bem os nutrientes e que precisa de muito orgânico, calcário e sabedoria. 
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Mas a terra responde. Com o tempo, com matéria orgânica, com curvas de nível e cobertura morta, ela começa a se transformar. É como se a terra estivesse adormecida, esperando alguém que a trate com amor e esforço. 

☀ O Clima: Estações Tropicais, Mas Não Iguais O clima é quente e úmido durante a maior parte do ano, com duas estações bem definidas: Inverno amazônico (chuvas): de janeiro a junho. É a época de plantar e ver brotar. Mas atenção com a enxurrada e o excesso de água. Aqui, se não tiver curva de nível, a água leva tudo embora. 

Verão amazônico (seca): de julho a dezembro. 

Período ideal para colher, reformar os canteiros, aplicar matéria orgânica e preparar a terra para o próximo ciclo. 

A temperatura varia pouco, ficando entre 24°C e 32°C. A umidade é sempre alta. Por isso, quem planta precisa observar o tempo, sentir o chão, olhar o céu. Aqui, a natureza é o calendário. 
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📅 O Que e Quando Plantar Mesmo com as dificuldades, muita coisa dá certo aqui no Maanaim. Com manejo certo, é possível colher bem. 

✅ Na época das chuvas (jan-jun): Macaxeira

Milho

Abóbora

Feijão-de-corda

Mamão

Batata-doce

Bananeira

Maracujá

Jiló

Quiabo

Maxixe

Pitaia

Abacaxi

✅ No período seco (jul-dez), com irrigação e cobertura:

Couve

Alface

Coentro

Cebolinha

Tomate cereja

Pimentas

Jiló

Maxixe

Quiabo
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Melancia

Pepino 

Abacaxi

Mas não é só saber o mês. Aqui, a terra precisa ser bem cuidada o ano todo: capinar com consciência, aplicar esterco curtido, usar cobertura orgânica (como folhas secas, serragem e capim), e, sempre que possível, fazer curva de nível nos terrenos inclinados para não perder os nutrientes do solo nem a água. 

Quem trabalha a terra aqui no Monte Maanaim aprende que plantar não é só jogar semente: é construir solo. E solo se constrói com tempo, esforço e fé. 

10

CAPÍTULO 2 –

CONSTRUINDO A TERRA

COM COMPOSTAGEM 

Aqui no Monte Maanaim, quem quer colher precisa primeiro alimentar a terra. Não adianta querer tirar fruto de um solo cansado e vazio. A terra precisa de vida, e essa vida vem do composto orgânico. 

Nós fazemos esse composto com o que a própria natureza dá: folhas secas, caroços de açaí, restos de comida, pó de serra, esterco de galinha e de vaca. 

Tudo isso vira alimento para o solo e transforma a terra fraca em terra fértil. 

🌱 O que é compostagem? 

Compostagem é o processo de transformação da matéria orgânica (restos vegetais e animais) em húmus, que é o adubo natural mais rico e completo que existe. Ao invés de queimar ou jogar fora, a gente devolve à terra o que veio dela. 

🧺 Ingredientes do composto aqui no Maanaim: 1. Caroço de açaí triturado

Rico em fibras e potássio. Ótimo para dar estrutura ao composto e reter umidade. 
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2. Folhas secas e capim picado Fonte de carbono. Ajuda a manter o equilíbrio da pilha de compostagem. 

3. Restos de alimentos triturados (frutas, cascas, verduras)

Fonte de nitrogênio. Aceleram o processo e enriquecem o húmus. 

4. Pó de serra (de madeira não tratada) Absorve o excesso de umidade e ajuda a aerar o composto. 


5. Esterco de galinha

Muito rico em nitrogênio e fósforo. Deve ser usado com cuidado (sempre curtido). 


6. Esterco de vaca

Mais suave, ótimo para equilibrar o composto e melhorar a textura do solo. 

🔁 Como fazer o composto:

1. Faça uma pilha ou use um tambor furado no fundo. 

2. Alterne camadas de materiais secos (folhas, pó de serra) e materiais úmidos (restos de comida, esterco). 

3. Mantenha a pilha úmida como uma esponja torcida

– nem seco demais, nem encharcado. 
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4. Vire a pilha a cada 7 a 10 dias para arejar. 

5. Em cerca de 45 a 60 dias, o material vira um adubo escuro, cheiroso e cheio de vida. 

💧 O chorume: fertilizante líquido natural Durante o processo de compostagem, escorre um líquido escuro chamado chorume. Muita gente acha que isso é lixo, mas aqui no campo a gente sabe: isso é ouro líquido! 

Esse chorume pode ser usado como fertilizante natural, desde que seja diluído em água: 1 parte de chorume para 10 partes de água. (1:10). 

Pode usar como adubo foliar ou direto no solo, a cada 15 dias. 

Pode ser usado em hortas, frutíferas, plantas ornamentais e até no replantio. 

Além de nutrir, o chorume ajuda a fortalecer a planta contra pragas e doenças, porque ele é cheio de micro-organismos benéficos. 

📌 Dica do campo:

Nunca aplique chorume puro nas plantas ou raízes. 

Ele é forte demais e pode “queimar” a planta. 

Use o chorume de 15 em 15 dias nas regas para manter a terra viva e equilibrada. 
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🌿 Quando o solo ganha vida, a planta agradece Com o tempo, você vai notar que as plantas crescem mais verdes, dão frutos maiores e resistem mais às pragas. É o poder da terra bem alimentada. Aqui no Monte Maanaim, a gente aprendeu que o verdadeiro milagre não está só na colheita, mas no processo de cuidar da terra com o que ela mesma oferece. 

💧 Modelo de

balde, com

tampa, para

fazer chorume

em casa. 

O chorume:

fertilizante

líquido natural

🧪 O que é o chorume? 

É um fertilizante líquido rico em nutrientes, produzido pela fermentação de restos orgânicos (principalmente vegetais, esterco e folhas verdes). 

É diferente do “chorume do lixo”, que é poluente. 
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✅ COMO FAZER UM TANQUE DE CHORUME

CASEIRO

🔧 Materiais:

1 caixa d’água de 200 a 500 litros (ou tambor com tampa). 

1 torneira de PVC (para instalar na parte de baixo da caixa). 

1 pedaço de mangueira (opcional, para facilitar a retirada do líquido). 

Tiras de tela sombritê ou saco de aniagem (para cobrir e evitar mosquitos). 

Pedras e brita (para o fundo, se quiser filtrar melhor). 

Restos verdes, como capim, cascas de frutas, esterco fresco, folhas verdes e cinza de madeira. 

🛠 Passo a passo para montar:

1. Instale a torneira na parte de baixo da caixa, uns 5 cm acima do fundo (pra evitar entupimento). 

2. No fundo da caixa, coloque uma camada de pedras ou brita (opcional, ajuda na drenagem). 

3. Encha a caixa com materiais orgânicos verdes picados: capim, cascas, restos da cozinha, esterco de galinha ou vaca, folhas secas, etc. 
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4. Cubra tudo com um pouco de água não clorada (ou da chuva), só até cobrir os materiais. Não encha a caixa toda, pois o material precisa de espaço para fermentar. 

5. Tampe com tela ou tampa com furos para entrar ar, mas sem deixar mosquitos. 

6. Deixe fermentar de 30 a 60 dias, mexendo de vez em quando. 

7. O líquido escuro que desce e sai pela torneira é o chorume. 
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CAPÍTULO 3 – CALCÁRIO, TERRA FOFA E CURVAS DE

NÍVEL: PROTEGENDO A

VIDA DO SOLO

Quem trabalha com a terra no Monte Maanaim sabe: não é só plantar, é preparar, proteger e renovar o solo todo ano. Aqui, a terra é argilosa, pesada, e se não for mexida com frequência, ela endurece como barro seco. Planta que nasce em solo duro não produz com fartura. Por isso, todo ciclo de plantio começa com um trabalho profundo de preparo. 

🌿 A importância do calcário: corrigindo a acidez todo ano

A terra aqui é naturalmente ácida, o que dificulta o desenvolvimento das raízes e impede que os nutrientes fiquem disponíveis para as plantas. O

calcário entra como um remédio para isso: ele corrige o pH, deixando a terra mais equilibrada e fértil. 

📌 Dica do campo:

Aplicar calcário com o solo úmido, de preferência depois das primeiras chuvas. Espalhar uniformemente e misturar bem com a terra. 

É mais viável comprar um aparelho portátil, medidor de PH do solo, a partir de trinta reais você já consegue o seu. 
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🔁 Mas a correção não é pra sempre. Aqui no Maanaim, a gente percebeu que o calcário precisa ser aplicado todo
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